
Somos chamados para nos tornar 
uma Comunidade carregada de vida 
nova em Cristo. Somos Igreja, e por 

isso nossa missão é anunciar, é revelar a 
vida nova nascida da ressurreição de Cris-
to. Ele está vivo e é o centro da Comunida-
de cristã. Nós nos acercamos d'Ele porque é 
nossa paz e está entre nós. Cristo continua 
a oferecer sua vida, que anima e conforta, 
e ainda permite a força necessária para en-
frentar as adversidades e até perseguições. 
Este domingo ainda vem nos lembrar a 
infinita misericórdia do Senhor para co-
nosco. Ele está sempre pronto para nos 
acolher em seu amor misericordioso. 

1. ENTRADA
O Senhor ressurgiu aleluia, aleluia! É o 
Cordeiro Pascal, aleluia, aleluia! Imola-
do por nós, aleluia, aleluia! É o Cristo, o 
Senhor, Ele vive e venceu, aleluia!

1. O Cristo, Senhor ressuscitou, a nossa 
esperança realizou; vencida a morte para 
sempre, triunfa a vida eternamente!

2. O Cristo remiu a seus irmãos, ao Pai os con-
duziu por sua mão; no Espírito Santo unida 
esteja, a família de Deus, que é a Igreja!

3. O Cristo, nossa Páscoa, se imolou, seu 
sangue da morte nos livrou; incólumes 
o mar atravessamos, e à Terra prometida 
caminhamos!

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo. 
Ass: Amém.

P. Irmãos e irmãs, o Deus da divina mise-
ricórdia vos conceda sua paz, a presença 
do Cristo vos ressuscite, e o amor santi� -
cador do Espírito Santo esteja convosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Ó Pai, Vós sois nossa misericórdia, que 
nos salvais e nos dais a vida. Olhai compas-
sivo para vosso povo e concedei-lhe vosso 
perdão. (silêncio)

P. Senhor, que sois o eterno sacerdote da 
nova Aliança, tende piedade de nós.
Ass:  Senhor, Deus de misericórdia, ten-
de piedade de nós.

P. Cristo, que nos edi� cais como pedras vi-
vas no templo santo de Deus, tende pieda-
de de nós.
Ass: Cristo, Deus da vida, tende piedade 
de nós.

P. Senhor, que nos tornais concidadãos dos 
santos no reino dos céus, tende piedade de 
nós.
Ass: Senhor, Deus da paz, tende piedade 
de nós.

P. Deus todo poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, / nós vos adoramos, nós 
vos glori� camos, / nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós./ Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Ó Deus de eterna 
misericórdia, na festa anual da Páscoa re-
acendeis a fé do povo a vós consagrado. 
Aumentai a graça que destes, para que to-
dos compreendam melhor o Batismo que 
os lavou, o Espírito que os regenerou, e o 
sangue que os redimiu. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Ass:  Amém.

AComunidade reunida pela Palavra 
de� ne os critérios de sua vida cristã, 

amando a Deus, unida a seu Filho Jesus 
Cristo, nossa salvação.  

6. PRIMEIRA LEITURA 
(At 4,32-35)

Leitura dos Atos dos Apóstolos:
A multidão dos � éis era um só coração 

e uma só alma. Ninguém considerava 
como próprias as coisas que possuía, mas 
tudo entre eles era posto em comum.

Com grandes sinais de poder, os após-
tolos davam testemunho da ressurreição 
do Senhor Jesus. E os � éis eram estima-
dos por todos.

Entre eles ninguém passava necessida-
de, pois aqueles que possuíam terras ou 
casas, vendiam-nas, levavam o dinheiro, 
e o colocavam aos pés dos apóstolos. De-
pois, era distribuído conforme a necessi-
dade de cada um. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 117)

Ass: Dai graças ao Senhor, porque Ele 
é bom; “eterna é a sua misericórdia!”       
— A casa de Israel agora o diga: “Eterna é 
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dos judeus, as portas do lugar onde os 
discípulos se encontravam, Jesus entrou 
e, pondo-se no meio deles, disse: “A paz 
esteja convosco”. 

Depois dessas palavras, mostrou-lhes as 
mãos e o lado. Então os discípulos se ale-
graram por verem o Senhor. 

Novamente, Jesus disse: “A paz esteja 
convosco. Como o Pai me enviou, tam-
bém eu vos envio”.

E, depois de ter dito isso, soprou sobre 
eles e disse: “Recebei o Espírito Santo. A 
quem perdoardes os pecados, eles lhes 
serão perdoados; a quem os não perdoar-
des, eles lhes serão retidos”. 

Tomé, chamado Dídimo, que era um dos 
doze, não estava com eles quando Jesus 
veio. Os outros discípulos contaram-lhe 
depois: “Vimos o Senhor!” 

Mas Tomé disse-lhes: “Se eu não vir a 
marca dos pregos em suas mãos, se eu 
não puser o dedo nas marcas dos pregos 
e não puser a mão no seu lado, não acre-
ditarei”. 

Oito dias depois, encontravam-se os dis-
cípulos novamente reunidos em casa, e 
Tomé estava com eles. Estando fechadas 
as portas, Jesus entrou, pôs-se no meio 
deles e disse: “A paz esteja convosco”. 

Depois disse a Tomé: “Põe o teu dedo 
aqui e olha as minhas mãos. Estende a tua 
mão e coloca-a no meu lado. E não sejas 
incrédulo, mas � el”. 

Tomé respondeu: “Meu Senhor e meu 
Deus!”

Jesus lhe disse: “Acreditaste, porque me 
viste? Bem-aventurados os que creram 
sem terem visto!”

Jesus realizou muitos outros sinais dian-
te dos discípulos, que não estão escritos 
neste livro. Mas estes foram escritos para 
que acrediteis que Jesus é o Cristo, o Fi-
lho de Deus, e para que, crendo, tenhais a 
vida em seu nome.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ 
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
ci� cado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so,/ donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ na 
Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos peca-
dos;/ na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P.  Ó Pai de misericórdia, em vossa ines-
gotável bondade, ouvi a nós, vosso 
povo, que vos clamamos por nossas ne-
cessidades:

Ass: Deus de misericórdia, escutai vosso 
povo!

1. AJUDAI-NOS a reconstruir em cada dia 
nossa vida, às vezes ferida pelo egoísmo 
e indiferença entre nós.

2. GUIAI vossa Igreja no anúncio do Evan-
gelho, para que ela alcance cada coração 
humano dos tempos de agora.

3. EDUCAI-NOS para a partilha e a solida-
riedade humana, caminhando mais deci-
didamente em vosso Reino. 

4. TOCAI em nossa consciência para que 
sejamos misericordiosos e acolhedores 
fraternos. 

4. ABENÇOAI o nosso Pároco, Padre Car-
los Viol, que nesta terça-feira celebra mais 
um ano de vida. O Espírito Santo ilumine 
sempre seu caminho. 

P. Ó Pai Santo, pelos méritos de Cristo, 
vosso Filho ressuscitado, concedei-nos 
cumprir com � delidade vossos manda-
mentos e vos servir com alegria. Por Cris-
to, vosso Filho resssuscitado e Senhor 
nosso. Ass: Amém.

13. CANTO DAS OFERTAS
1. Quando o trigo amadurece e do sol re-
cebe a cor. Quando a uva se torna prece 
na oferta do nosso amor.
Damos graças pela vida derramada 
neste chão, pois és Tu, ó Deus da vida, 
quem dá vida à criação! (bis)

2. Os presentes da natureza, o amor do 
coração, o teu povo canta a certeza, traz 
a vida em procissão.
Abençoa nossa vida, o trabalho reden-
tor, as colheitas repartidas, para cele-
brar o amor. (bis)

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Senhor, nós vos pedimos: aceitai as 

a sua misericórdia!” A casa de Aarão ago-
ra o diga: “Eterna é a sua misericórdia!” 
Os que temem o Senhor agora o digam: 
“Eterna é a sua misericórdia!”

Ass: Dai graças ao Senhor, porque Ele 
é bom; “eterna é a sua misericórdia!” 

— A mão direita do Senhor fez maravi-
lhas, a mão direita do Senhor me levan-
tou, a mão direita do Senhor fez mara-
vilhas! 
— Não morrerei, mas, ao contrário, vi-
verei para cantar as grandes obras do 
Senhor! O Senhor severamente me pro-
vou, mas não me abandonou às mãos da 
morte.   

— A pedra que os pedreiros rejeitaram 
tornou-se agora a pedra angular. Pelo Se-
nhor é que foi feito tudo isso; que mara-
vilhas Ele fez a nossos olhos! Este é o dia 
que o Senhor fez para nós, alegremo-nos 
e nele exultemos! 

8. SEGUNDA LEITURA 
(1Jo 5,1-6)

Leitura da Primeira Carta de São João:
Caríssimos: Todo o que crê que Jesus 

é o Cristo nasceu de Deus, e quem ama 
aquele que gerou alguém, amará tam-
bém aquele que dele nasceu.

Podemos saber que amamos os � lhos 
de Deus, quando amamos a Deus e guar-
damos os seus mandamentos. Pois isto 
é amar a Deus: observar os seus manda-
mentos. E os seus mandamentos não são 
pesados, pois todo o que nasceu de Deus 
vence o mundo. E esta é a vitória que 
venceu o mundo: a nossa fé.

Quem é o vencedor do mundo, senão 
aquele que crê que Jesus é o Filho de 
Deus? Este é o que veio pela água e pelo 
sangue: Jesus Cristo. (Não veio somente 
com a água, mas com a água e o sangue.) 
E o Espírito é que dá testemunho, porque 
o Espírito é a Verdade. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Acreditaste, Tomé, porque me viste. Feli-
zes os que creram sem ter visto!

10. EVANGELHO 
(Jo 20,19-31)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Ao anoitecer daquele dia, o primeiro 
da semana, estando fechadas, por medo 
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oferendas do vosso povo (e dos que 
renasceram nesta Páscoa), para que, 
renovado(s) pela con� ssão do vosso 
nome e pelo Batismo, alcance(m) a feli-
cidade eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(Prefácio pág. 466, Missal, pág. 545)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação proclamar vossa gló- 
ria, ó Pai, em todo tempo, mas, com 
maior júbilo, louvar-vos nesta noite, por-
que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. É 
ele o verdadeiro Cordeiro, que tirou o 
pecado do mundo; morrendo, destruiu a 
nossa morte e, ressurgindo, restaurou a 
vida. Por isso, transbordando de alegria 
pascal, exulta a criação por toda a terra; 
também as Virtudes celestes e as Potes-
tades angélicas proclamam um hino à 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofe reça em 
toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santi� cai pelo Espírito San-
to as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a � m de que 
se tornem o Corpo e o Sangue de vos-
so Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass:  Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, Je-
sus tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao � m da ceia, Ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, e o deu 
a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 

SANGUE DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Mistério da fé e do amor!
Ass: Todas as vezes que comemos des-
te pão e bebemos deste cálice, anun-
ciamos, Senhor, a vossa morte, en-
quanto esperamos a vossa vinda!

P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
Ass: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, o memo-
rial da paixão redentora do vosso Fi-
lho, da sua gloriosa ressurreição e as-
censão ao céu, e enquanto esperamos 
a nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício vivo e 
santo.
Ass: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e recebei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a he-
rança com os vossos eleitos: a santíssima 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos santos Apóstolos 
e gloriosos Mártires, N. e todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
Ass: Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Con-
� rmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
que caminha neste mundo com o vosso 
servo o Papa Francisco e o nosso bispo 
Gil Antônio, com os Bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, os ou-
tros ministros e o povo por vós redimido. 
Atendei propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. Re-
conduzi a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos � lhos e � lhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram 

na vossa amizade. Unidos a eles, espe-
ramos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Se-
nhor nosso. Por Ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

P. POR CRISTO, com Cristo e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, por todos os séculos dos 
séculos. 
Ass: Amém!  

P. Obedientes à palavra do Salvador e 
formados pelo seu divino ensinamento, 
ousamos dizer: 
Ass: Pai-Nosso...

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo. 
Ass: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.  
Ass: Amém!  

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco. 
Ass: O amor de Cristo nos uniu.

Ass: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo...

P. Eu sou a luz do mundo; quem me se-
gue não andará nas trevas, mas terá a luz 
da vida. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.
Ass: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

16. CANTO DA COMUNHÃO  I
Senhor, quando te vejo no sacramen-
to da comunhão. Sinto o céu se abrir e 
uma luz a me atingir. Esfriando minha 
cabeça, esquentando meu coração. 
Senhor, graças e louvores, sejam dados 
a todo momento. Quero te louvar na 
dor, na alegria e no sofrimento. E se em 
meio à tribulação, eu me esquecer de 
ti, ilumina minhas trevas com tua luz.  

Rito da 
Comunhão



20. BÊNÇÃO FINAL 
(Missal pág. 314)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos abençoe 
nesta solenidade pascal e vos proteja 
contra todo o pecado. Ass:  Amém.
P. Aquele que nos renova para a vida 
eterna, pela ressurreição do seu Filho, 
vos enriqueça com o dom da imortali-
dade. Ass:  Amém.
P. E vós, que transcorridos os dias da 
paixão do Senhor, celebrais com júbilo 
a festa da Páscoa, possais chegar, pela 
graça de Deus, com o coração exultante,  
à festa das eternas alegrias. Ass:  Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho † e Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre. Ass:  Amém.
P. Levai a todos a alegria do Senhor res-
suscitado; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. Aleluia! Aleluia! 
Ass:  Graças a Deus! Aleluia! Aleluia!

Jesus, fonte de misericórdia que jor-
ra do templo. Jesus, o � lho da Rai-
nha. Jesus, rosto divino do homem. 
Jesus, rosto humano de Deus. 

17. CANTO DA COMUNHÃO  II
1. Antes da morte e ressurreição de 
Jesus, Ele, na Ceia, quis se entregar: 
deu-se  em comida e bebida pra nos 
salvar.      
E quando amanhecer, o dia eterno, a 
plena visão, ressurgiremos por crer, 
nesta vida escondida no pão. 

2. Para lembrarmos a morte, a cruz do 
Senhor, nós repetimos, como Ele fez: 
gestos, palavras, até que volte outra 
vez.     

3. Este banquete alimenta o amor dos 
irmãos, e nos prepara a glória do céu: 
Ele é a força na caminhada pra Deus. 
    
4. Eis o Pão vivo mandado a nós por 
Deus Pai! Quem o recebe, não morrerá: 
no último dia vai ressurgir, viverá.     

5. Cristo está vivo, ressuscitou para nós! 
Esta verdade vai anunciar, a toda terra,  
com alegria a cantar.

Ritos
Finais

Avisos Paroquiais

18. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Nós vos pedimos, 
Deus todo-poderoso: concedei que 
permaneça sempre em nossos cora-
ções o sacramento pascal que recebe-
mos. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass:  Amém.

19. REGINA COELI
P. Rainha do Céu, alegrai-Vos, aleluia.
Ass: Porque quem merecestes trazer 
em vosso seio, aleluia.

P. Ressuscitou como disse, aleluia.
Ass:  Rogai a Deus por nós, aleluia.

P. Exultai e alegrai-vos, ó Virgem Maria, 
aleluia.
Ass: Porque o Senhor ressuscitou 
verdadeiramente, aleluia.

P. Oremos: Ó Deus, que Vos dignastes 
alegrar o mundo com a Ressurreição do 
Vosso Filho Jesus Cristo, Senhor Nosso, 
concedei-nos, Vos suplicamos, que por 
sua Mãe, a Virgem Maria, alcancemos 
as alegrias da vida eterna. Por Cristo, 
Senhor Nosso. 
Ass:  Amém.

MISSA VOTIVA EM PREPARAÇÃO AO CEM ANOS DA IGREJA DA GLÓRIA  -  Nes-
te mês de abril, será no próximo domingo, dia 14, às 19h30. Venha celebrar 

conosco e render graças a Deus pelo centenário de nossa Igreja da Glória. 

TERÇO MARIANO - Venha rezar conosco todas as quintas-feiras, após a Missa das 
19h, com o Grupo de Terço dos Homens. Também aos sábados, às 17h45, com a 

Legião de Maria.

GRUPO DE ORAÇÃO NOSSA SENHO-
RA DA GLÓRIA -  Venha rezar conosco 

todas as quartas-feiras, às 19h30, no Sa-
lão Paroquial.

CORAL MUSICARE - Está com ins-
crições abertas para adultos, 

crianças e adolescentes. Os ensaios do 
coral adulto acontecem às terças-feiras, 
às 19h; já os do coral infanto juvenil, às 
sextas, também ás 19h.  

DOMINGO SOLIDÁRIO - Nos dias 20 
e 21 de abril, você é convidado a fa-

zer sua doação de alimentos não perecíveis 
que vão compor as cestas básicas distribu-
ídas pelo Ambulatório a famílias carentes. 
Os produtos também podem ser adquiri-
dos no MERCADINHO DA CARIDADE. Ao 
longo da semana, as doações também po-
dem ser deixadas na Secretaria Paroquial.

www.paroquiadagloria.org.br

facebook.com/paroquiadagloriajf

instagram.com/paroquiadagloriajf

Juntos pelas redes sociais 


